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ARTIGO
Em 2060, a saúde estará viva?

Cidade

Polícia Civil de Tangará e 
PRF recuperam veículos 
roubados no Rio de Janeiro

AÇÃO CONJUNTA

A Polícia Judiciária Ci-
vil (PJC) de Tangará da 
Serra, através da Delega-
cia de Roubos e Furtos e 
Núcleo de Inteligência, 
com apoio da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) do 
Município de Rondonó-
polis, recuperou dois ve-
ículos produtos de rou-
bos e furtos no Estado do 
Rio de Janeiro.

A interceptação e apre-
ensão desses veículos 
aconteceu na madruga-
da desta quinta-feira, 22, 
em bloqueio na rodovia 
próximo ao município de 

Interceptação aos 
veículos aconteceu 
na madrugada
desta quinta-feira

Uma barreira foi montada próximo a Rondonópolis

Rondonópolis. Duas mu-
lheres e um homem foram 
detidos, sendo que um ca-
sal reside em Tangará da 
Serra.

De acordo com o inves-
tigador da Polícia Civil de 
Tangará da Serra, Valmir 
Castrillom, os suspeitos 
são investigados por fa-
zerem parte de uma qua-
drilha especializada em 
roubos/furto de veículos 
e comercialização de en-
torpecentes e, diante da 
investigação, foi possí-
vel adiantar informações 
desses veículos rouba-
dos, que seriam levados 
até a região de fronteira. 
“Onde, certamente, eles 
seriam trocados por en-
torpecentes no país da 
Bolívia”.

Assim, nesta quarta-
feira, 21, uma equipe de 
Tangará foi até Rondonó-

polis e, com apoio da Po-
lícia Rodoviária Federal, 
foi montado uma bar-
reira próximo a cidade 
e durante a madrugada 
conseguiram interceptar 
dois veículos – Jeep Com-
pass e Honda HR-V – que 
já estavam com placas 
clonadas. “Os números 
de identificação desses 
veículos já estavam adul-
terados, bem como suas 
documentações”.

Os veículos e os envol-
vidos foram encaminha-
dos para a delegacia de 
Polícia de Rondonópolis.

Vale ressaltar que uma 
das mulheres presas esta-
va na companhia da sua 
filha, de pouco mais de 
dois anos de idade, sendo 
necessário acionar o Con-
selho Tutelar de Rondonó-
polis. (Com informações 
Gilvan Mello – Serra FM)
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Em Discussão Única, os 
vereadores analisaram na 
Sessão Ordinária do dia 
20 de abril, o Projeto de Lei 
nº36/2021 de autoria do Po-
der Executivo, destinado a 
custear despesas da Secre-
taria de Infraestrutura.

A matéria dispõe sobre 
a abertura de Crédito Es-
pecial no valor de R$ 568 
mil e “visa utilizar a sufi-
ciência financeira apurada 

Vereadores aprovam R$560 mil
para pavimentação da MT-240

Larissa Grella / Assessoria

em balanço patrimonial 
em 31/12/2020 para início 
das obras de pavimentação 
a serem realizadas na MT-
240, conforme Termo de 
Cooperação 0276/2020 fir-
mado com a Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e 
Logística de Mato Grosso”.

Conforme o texto, o re-
curso será utilizado para 
limpeza da área, destoca-
mento de árvores, locação 
de maquinários e pintura 
de faixas de sinalização 
em locais que já estiverem 

concluídas.
Com a aprovação unâni-

me (13 votos favoráveis) do 
parlamento municipal ao 
PL, deverão ser asfaltados 
segundo o Governo do Es-
tado; - 37,6 quilômetros a 
partir do entroncamento 
da MT-240/MT-358 (Bar 
do Bigode), até Santo 
Afonso, interligando os 
municípios. A Lei entra 
em vigor, após ser san-
cionada pelo Executivo 
Municipal e ter o conteú-
do publicado.

Quando tinha meus distantes oito anos de idade, o vislumbre de che-
gar aos quarenta era algo longínquo e temporalmente, quase inalcan-
çável pela minha imaginação. Inclusive, achava que chegaria lá já 
próximo do meu ciclo de fim de vida.
Ainda não cheguei na minha quarta década, mas já faço as contas de 
que, se nenhum evento adverso fatídico acontecer, estarei em 2060 
com meus cabalísticos, 77 anos. E me pego pensando se, eu estando 
vivo, a saúde, como serviço que conhecemos, estará viva também? 
Por quais caminhos a interdisciplinaridade do cuidado do ser huma-
no passará?
Bom, eu não vou falar de telemedicina porque já é coisa do presente, 
quase passado, e em 2060 ninguém nem vai lembrar que isso um dia 
foi um problema, um tabu. Podemos pular.
Vou começar conjecturando que algumas especialidades mudarão 
drasticamente, isso se não deixarem de existir. Minha aposta é que 
deixarão. Afinal, para que precisaremos dos radiologistas em 2060? 
Com o avanço da Inteligência Artificial, interpretar imagens médicas 
se tornará algo muito mais confiável e preciso. Já é possível, hoje, 

vermos como isso será uma ten-
dência de fácil adesão por planos 
de saúde e hospitais.
Mas, falando em Inteligência Ar-
tificial (IA), as pesquisas de novos 
fármacos já avançam muito ao 
utilizar a IA na descoberta de no-
vas moléculas para tratamento de 
diversas doenças. A Insilico Me-
dicine, uma companhia de biotec-
nologia de Hong Kong, já usa big 
data e aprendizado profundo de 

máquinas (um ramo da IA) nas suas pesquisas. Eles já criaram alguns 
inibidores de um gene, o DDR1, que implica no tratamento direto da 
fibrose pulmonar. Imaginem chegarmos em 2060 com a descoberta da 
origem e do tratamento contra a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) 
acelerado pelo poder computacional da IA? Não seria maravilhoso?
Mas e o bem-estar das pessoas? Em 2060, eu imagino um mundo que 
se preocupe muito mais com cuidar para que eu não adoeça do que 
para tratar as futuras doenças de um idoso de 77 anos.
Inclusive, vale muito chamar atenção para o fato de que a população 
de idosos no Brasil crescerá em escala acelerada. Nós já perdemos o 
bonde do bônus demográfico brasileiro e, em 2060, algumas previ-
sões indicam que os idosos serão um quarto de toda a população do 
país.
É imprescindível que a gente pense e crie formas de conseguir garan-
tir saúde e bem-estar ao invés de cuidar de doenças futuras. O custo é 
maior, além de exigir um sistema muito mais complexo e especializa-
do que o atual. Com análise de dados, inteligência artificial, ciências 
comportamentais e uma boa dose de políticas públicas adequadas, é 
possível combater e frear o crescimento de doenças crônicas como 
a diabetes, que é responsável por mais da metade das amputações 
realizadas no Brasil e tem um peso enorme para o sistema de saúde.
E a genética? Em 2060 já poderemos ter cruzado a fronteira final e 
compreendido o funcionamento completo dos telômeros. Ah! os telô-
meros, nosso contador de vidinhas do Atari na vida real, sem chance 
de reboot.
Já encerro nostálgico do futuro. O ano 2060 precisa ser muito melhor 
para garantir saúde, qualidade de vida e bem-estar para você que al-
gum dia também cruzará o número cabalístico dos 77 anos.

Vander Muniz é curioso, Executivo de Tecnologia, Empresário e 
Estudante. Por acidente foi trabalhar na área da Computação se 

especializando em Inteligência de Negócios baseado em Dados 
e em tecnologias como Inteligência Artificial e Big Data. Forma-
do em Ciência da Computação, especializado em Neurociência, 

Bioinformática e Inovação. Hoje atua na área de desenvolvimen-
to de soluções com tecnologias disruptivas em diversas empresas.

O ano 2060
precisa ser muito 
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qualidade de vida 
e bem-estar


